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ARTIGO
LONGEVIDADE E VACINAÇÃO

Cidade

Mais de 3,6 mil lanches foram 
entregues em Tangará

McDIA FELIZ

Mais de 3,6 mil tangara-
enses saborearam um de-
licioso Big Mac no último 
sábado, dia 26 de agosto, 
e, bem mais que isso, aju-
daram a Associação de 
Amigos da Criança com 
Câncer de Mato Grosso 
(AACC-MT).

Coordenado pelo Ins-
tituto Ronald McDonald, 
o McDia Feliz é a maior 
campanha do país em prol 
de adolescentes e crianças 
com câncer e neste ano, 
de forma inédita, foi reali-
zado em Tangará da Serra. 

É a maior 
campanha do 
país em prol 
de crianças 
com câncer

Lanches foram entregues com ajuda de voluntários

A campanha foi possível 
graças a parceria firmada 
entre a Prefeitura Munici-
pal e AACC-MT.

“Uma alegria para nós 
essa parceria junto com 
a Prefeitura de Tangará 
da Serra. A cada ano a 
gente amplia mais esses 
municípios que querem 
contribuir, porque a causa 
é maravilhosa. Nós esta-
mos juntos com o Institu-
to Ronald no McDia Feliz 
para poder contribuir para 
a prevenção do câncer 
infantojuvenil e para a 
cura”, comemora a dire-
tora da AACC-MT, Otília 
Fernandes Alencastro, 
que esteve em Tangará da 
Serra acompanhando toda 
a entrega.

Também presente na 
entrega dos lanches, a pri-
meira-dama Silvana Ló 
Masson agradeceu a todos 

que atenderam o chama-
do. “Tangará, como sem-
pre, um povo que recebe 
muito bem as propostas 
sociais, por isso queremos 
agradecer todos os parcei-
ros e a população que nos 
atendeu. Foi um esforço 
coletivo para termos esse 
resultado”, agradeceu a 
embaixadora do McDia 
Feliz em Tangará. “Ano 
que vem estaremos aqui 
de novo e contamos com 
toda a parceria de vocês”.

No Estado de Mato 
Grosso, oito cidades par-
ticiparam do McDia Feliz. 
“Representa cerca de 30 
mil lanches vendidos e 
isso nos dará uma soma 
muito boa (…) para proje-
tos que fazemos junto ao 
Instituto, que é do diag-
nóstico precoce e o social, 
junto com as crianças”, fi-
naliza a diretora.
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A vacinação em larga escala tem sido um marco crucial no Brasil e no mun-
do, resultando no controle e até mesmo na erradicação de diversas doenças 
que antes representavam sérios problemas de saúde pública. Doenças como 
poliomielite, sarampo, rubéola, tétano e coqueluche, que já foram frequentes 
no passado, são agora apenas lembranças distantes para as novas gerações. 
O Calendário Nacional de Vacinação do Ministério da Saúde desempenha 
um papel fundamental nessa conquista, pois representa um esforço contínuo 
para proteger a saúde pública e conter a propagação de doenças.
Uma ênfase especial tem sido dada à imunização dos idosos, uma vez que, 
devido à idade avançada e às condições de saúde que caracterizam essa faixa 
etária, se torna uma população mais vulnerável, sujeita a complicações. O 
assunto é importante porque a população brasileira está envelhecendo rapi-
damente, com pessoas com mais de 60 anos representando 14,7% da popu-
lação, segundo dados do IBGE. Em números absolutos, esse grupo etário pas-
sou de 22,3 milhões para 31,2 milhões, crescendo 39,8% entre 2012 e 2021.
A queda inicial da mortalidade, impactada substancialmente pela redução 
das mortes por doenças infecciosas, com o envelhecimento da população, 
assiste a um crescente aumento dos casos de doenças crônicas e degenerati-
vas. Desta forma, as doenças passam de um processo agudo que termina em 
cura ou morte, para um estado crônico que as pessoas sofrem durante longos 
períodos da vida e que, quando não adequadamente controlados, podem ge-
rar incapacidades, comprometendo significativamente a qualidade de vida 
dessas pessoas.
Além disso, ao celebrar os anos a mais, é preciso reconhecer que maior lon-
gevidade sem qualidade de vida é um prêmio vazio, ou seja, a expectativa de 
saúde é tão ou mais importante do que a expectativa de vida. A prevenção 
de doenças infecciosas insere-se nesse contexto ao possibilitar a redução da 
morbidade.
Pessoas idosas estão entre as mais vulneráveis aos desfechos graves causa-
dos pelas doenças infecciosas: hospitalizações; óbitos; descompensação de 
doenças de base, como diabetes, cardiopatias e doenças pulmonares crôni-
cas; maior risco para o infarto do miocárdio ou acidente vascular cerebral; 
sequelas que impactam negativamente na qualidade de vida, na perda da 
independência e incapacitação do indivíduo. Vacinas podem ser considera-
das importantes ferramentas para a adaptação bem sucedida do organismo 
às ocorrências que ameaçam as suas funções e viabilidade com o envelhe-
cimento.
Atuais ganhos na compreensão sobre as imunizações abriram uma onda de 
inovações com a disponibilização de novas vacinas e estratégias voltadas 
para a saúde do idoso. Esse conhecimento, combinado com a mudança da 
epidemiologia de agentes infecciosos, tem levado a um ciclo rápido de atua-
lizações nos calendários de vacinação para alinhar a prática clínica atual ao 
progresso científico.
As Sociedades Brasileiras de Imunizações (SBIm) e de Geriatria e Geron-
tologia (SBGG) recomendam a vacinação rotineira do idoso com as seguin-
tes vacinas: influenza, pneumocócica conjugada 13 valente, pneumocócica 
polissacarídica 23 valente, herpes zóster, Difteria e Tétano, Febre Amarela, 
hepatite B e pertussis (coqueluche), incluindo a dose anual contra a covid-19 
e a gripe.
A vacinação é uma das medidas de saúde pública mais eficazes para prevenir 
doenças, no entanto, as taxas de cobertura vacinal na população adulta ain-
da permanecem abaixo das metas, mesmo quando as vacinas são ofertadas 
gratuitamente. Considera-se que as principais barreiras para a vacinação de 
adultos sejam: as crenças equivocadas e a baixa conscientização de pacien-
tes; e o insuficiente conhecimento e as atitudes negativas por parte de médi-
cos. A falta de prescrição médica é apontada na literatura como a principal 
razão para adultos não se vacinarem.
O Brasil envelheceu e políticas para o incremento da imunização de adultos 
fazem-se necessárias e devem procurar: incluir o tema imunizações em pro-
gramas de educação médica e para outros profissionais de saúde; envolver 
a sociedade civil na conscientização da população; estabelecer ou melhorar 
sistemas de vigilância para determinar e monitorar a carga das doenças imu-
nopreveníveis em adultos; alinhar diferentes recomendações e protocolos; 
criar registro das imunizações de adultos e integrá-lo aos registros médicos 
eletrônicos.
Pouquíssimas intervenções têm o potencial de impacto da saúde pública que 
as vacinas têm, considerando o baixo custo investido. A vacinação com es-
quema completo, em especial quando acrescida do reforço, é fundamental e 
é a forma mais efetiva da população se proteger.

Dra. Giovana Fortunato é ginecologista e obstetra, docente do 
Departamento de Ginecologia e Obstetrícia do HUJM e 

especialista em endometriose e infertilidade no Instituto Eladium.

AGOSTO LILÁS

Em atenção a Campanha 
Agosto Lilás, para cons-
cientizar a sociedade sobre 
a necessidade de enfrenta-
mento das diversas formas 
de violência contra a mu-
lher, a Escola Estadual da 
Polícia Militar Tiradentes 
“1º Tenente PM Salomão 
Fernandes Ferreira Piove-
san, de Tangará da Serra, 
realizará nesta segunda-fei-
ra, 28 de agosto, a Palestra 
Show para identificação, 
combate e superação à vio-
lência contra a mulher.

O encontro, que inicia às 

Escola Militar promove palestra show
pelo fim da violência contra as mulheres
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19h, no Centro Cultural Pe-
dro Alberto Tayano Filho, 
terá a frente as ativistas 
Sandra Raquel e Joziani 
Campos, de Rondonópo-
lis, e é voltado especial-
mente aos alunos do Ensi-
no Médio, contudo, aberto 
a toda a sociedade.

“Gostaria de convidar 
os senhores e as senhoras 
para este evento relaciona-
do ao Agosto Lilás, mês de 
conscientização, combate 
e prevenção a violência 
contra a mulher. Teremos 
uma palestra show com 
Joziani Campos e Sandra 
Raquel, nesta segunda. Os 
interessados terão ingres-

sos gratuitos na secretaria 
da Escola Militar Tiraden-
tes. Conto com a presença 
de todos”, convida a dire-
tora da escola, Tenente-Co-
ronel PM Nágila de Moura 
Brandão.

Sandra é vítima de vio-
lência doméstica, embai-
xadora do projeto Amago 
– botão do pânico e já traba-
lha há quase 20 anos com 
defesa da mulher. Joziani 
tratará de empreendedoris-
mo feminino e juntas, de 
forma descontraída, falarão 
de educação de prevenção, 
identificação, combate e 
superação da violência 
contra a mulher.


